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Unimed-BH: uma cooperativa feita por 
pessoas para cuidar de pessoas 

1.221.164 

5.600 

3.945 

médicos 
cooperados 

Clientes* 

empregos 
diretos 

381 Prestadores 
credenciados 

* Dados de outubro de 2015 



Anatomia e integração da rede:  
perfis e papéis das unidades 

Acesso Longitudinalidade Integralidade Coordenação do cuidado 

Pilares de organização do sistema: 

Centros de 
Promoção  
da Saúde 

Consultórios  
dos cooperados 

Centro 
Médico 

Clínicas 
Unimed 
Pleno 

Soluções em 
saúde nas 
empresas 

Serviços de 
diagnose 

Atenção 
Domiciliar 

Unidade 
Contagem 

Atendimento 
Móvel em 

Saúde 

Hospital 
Unimed 

Unid. Contorno 

Hospitais 
credenciados 

Hospital 
Unimed 

Unidade Betim 

Maternidade 
Unimed 



AGENDA 

Dinâmica da Saúde 
Suplementar 

Gestão da qualidade: 
o melhor caminho 

Indicadores assistenciais 



A dinâmica da Saúde Suplementar 
e o papel da Unimed-BH 

Prestadores 
de serviços 
de saúde 

Indústria de 
materiais e 
medicamentos 

Médicos 

 
Clientes 

acesso 

regulação 

Operadoras  
de planos  
de saúde 

gestão do risco 



A dinâmica da Saúde Suplementar 
e o papel da Unimed-BH 

gestão do risco 

 
 

Cooperados 
Unimed-BH 

Prestadores 
de serviços 
de saúde 

Indústria de 
materiais e 
medicamentos 

Médicos 

 
Clientes 

acesso 

regulação 



Cultura do dono: uma empresa é um 
investimento a longo prazo 

“O dono acredita que, se a empresa 
cresce, ele cresce junto. (...) Leva 
tempo para construir uma empresa.” 

“Ser dono do que você faz é diferente de 
ter um emprego. Aquilo faz parte da sua 
vida. (...) O dono pensa na empresa em 
primeiro lugar. Porque ele sabe que, se 
tudo andar, ele anda junto. Esse espírito 
de dono precede qualquer benefício.” 

“O dinheiro da companhia é o dinheiro 
de todo mundo.” 

Carlos Brito, presidente da AB InBev Revista Exame, 28 de outubro de 2015 



A dinâmica da Saúde Suplementar e o 
papel da Unimed-BH 

85% 

8% 
3,5% 

2,5% 

Os recursos 
proveem dos 

clientes 

Custos 
assistenciais 
Índice de 
Utilização 
(sinistralidade) 

Provisões e 
depreciação 

Despesas 
operacionais 

Impostos 

1% 

Recursos são 
geridos e usados 

por todos. 

Dados referentes ao ano de 2014 



Como aumentar o ganho do cooperado 

Dados referentes ao ano de 2014 

85% 

Aumentar a receita 
(volume de recursos 
disponíveis) 1 



Cenário econômico instável impacta 
carteira de clientes da Unimed-BH 

537.678 

614.457 

702.052 

743.941 

834.437 

966.549 

1.008.277 

1.138.713 

1.216.927 

1.273.648 

1.221.164 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 out/15

Queda de 4% 
em 10 meses 



Como aumentar o ganho do cooperado 

Dados referentes ao ano de 2014 

85% 

Aumentar a receita 
(volume de recursos 
disponíveis) 1 

Ampliar a eficiência 
e reduzir despesas 
administrativas 

2 



Despesas Operacionais 

7,97% 7,96% 7,79% 7,81% 7,66% 7,70% 7,60% 7,51% 7,55% 7,56% 7,51% 7,43% 

out/14 nov/14 dez/14 jan/15 fev/15 mar/15 abr/15 mai/15 jun/15 jul/15 ago/15 set/15

% Despesas Operacionais (12 meses acumulados)

Diretriz de austeridade promove 
ganho de eficiência 



Como aumentar o ganho do cooperado 

Dados referentes ao ano de 2014 

85% 

Aumentar a receita 
(volume de recursos 
disponíveis) 1 

Gerir os recursos 
assistenciais com 
eficiência, em favor 
dos honorários 

3 

2 
Ampliar a eficiência 
e reduzir despesas 
administrativas 



Índice de utilização segue tendência de 
alta e pressiona custo assistencial 

Índice de Utilização 

84,58% 
84,81% 84,80% 

84,48% 

84,04% 

84,71% 84,80% 
84,63% 

85,21% 85,08% 
85,29% 

85,51% 

out/14 nov/14 dez/14 jan/15 fev/15 mar/15 abr/15 mai/15 jun/15 jul/15 ago/15 set/15

IU (12 meses acumulados)



O que nos levará ao futuro 
e como chegaremos lá? 



Gestão dos custos assistenciais 
assegurando qualidade é o caminho 

Benefícios Valorização do 
trabalho médico Equidade 

Resultados 

Acesso à 
assistência 

Qualidade do 
atendimento 

Satisfação 
dos clientes 

Boas práticas 
médicas 



Distribuição equânime dos resultados 

Melhores resultados para todos 

Clientes 
satisfeitos 

Médicos 
valorizados 

Cooperativa 
sustentável 



GESTÃO DA QUALIDADE: 
O MELHOR CAMINHO.  



Modelos de remuneração e qualidade 
assistencial 

Porter e Teisberg, 2007 

O modelo de pagamento por serviço 
provoca um desalinhamento de 

interesses econômicos... 

... favorecendo a produção de 
serviços sem olhar para a 

qualidade do cuidado ao paciente 

... em que recebe mais quem faz 
mais, não quem faz melhor 



Qualidade em medicina 
é fazer para o paciente 

o que precisa ser 
feito, no tempo 
certo e com o 

recurso adequado. 
Nem mais, nem 

menos. 

“ 

” 
Gonzalo Vecina 

9º Encontro de Cooperados - 2014 



Modelos de remuneração e qualidade 
assistencial 

Qualidade 

Ef
ic

iê
nc

ia
 

Baixa Alta 

Ba
ix

a 
A

lt
a 

O desafio 
é levar a uma 

assistência 
eficiente e de 

qualidade 





Participação dos cooperados é 
compromisso da gestão 



Proposta do Conselho Social: definir 
indicadores de qualidade  

• Implantar protocolos e indicadores para posterior 
definição de modelos de remuneração que priorizem  
a qualidade. 

• Definir indicadores assistenciais e econômico-
financeiros da Cooperativa a serem divulgados. 

• Priorizar, com os Comitês, a definição de parâmetros 
e indicadores para cada especialidade e meios para 
posicionar o cooperado quanto a seus indicadores de 
produção, comparados a indicadores gerais. 

• Elencar os principais critérios de solicitação de 
exames e procedimentos, considerando parâmetros  
do setor. 

• Rever e divulgar, em meio de fácil acesso, protocolos  
e consensos já elaborados. 





Principais etapas 

Entrega dos Indicadores  
feita pelo Comitê para os 
cooperados da sua especialidade 

NOV 

Divulgação no GUIA dos 
Indicadores individuais 

DEZ 

Encontro 
de Cooperados 

SET 

Abertura do GUIA para 
todos os cooperados 

Novas rodadas com os comitês 

Definição das 
ações para 2016 

FEV 

Lançamento 
do Projeto Reuniões com os 

comitês de 
especialidade 

MAR JUL 



Processo de construção 

2.358 horas de processamento de dados pela 
equipe do Centro de Inovação 

150 horas de reuniões com os Comitês  
de Especialidades 

1.860 horas para elaboração da proposta técnica 
pela equipe do Centro de Inovação  

47 reuniões com os 
Comitês de Especialidade 



Processo de construção 

314 
indicadores 

47 
especialidades 

Espec. C 

98  

Espec. B Espec. A 

690 indicadores 

indicadores 
sugeridos 

788 
indicadores 



INDICADORES 



Estrutura Processo Resultado 
Recursos físicos, 
humanos, materiais e 
financeiros necessários 
para a assistência 
médica. Inclui 
financiamento e 
disponibilidade de mão-
de-obra qualificada. 

Atividades envolvendo 
profissionais de saúde 
e pacientes, com base 
em padrões aceitos. A 
análise pode ser sob o 
ponto de vista técnico 
e/ou administrativo. 

Produto final da 
assistência prestada, 
considerando saúde, 
satisfação de padrões e 
de expectativas. 

Resultados da Cooperativa – 
Atenção à Saúde 

Estrutura e Acesso 

Resultados da Cooperativa – 
Econômico-financeiros 

Eficiência Técnica 

Satisfação do Cliente 

Eficiência Técnica 

  

  

Dimensões da qualidade 



www.unimedbh.com.br/guia 



www.unimedbh.com.br/guia 



Painel de indicadores 

Resultados da Cooperativa 

Econômico-financeiro 

Atenção à Saúde 

Eficiência Técnica 

Estrutura e Acesso 

Satisfação do Cliente 

Carteira de clientes 
1.223.630 (setembro/2015) 

Receita operacional bruta 
R$ 2.388.421.112 (jan-set/2015) 

Índice de Utilização 
85,51% (set/2015 – 12 meses acumulados) 

Despesas operacionais 
7,43% (set/2015 – 12 meses acumulados) 



Atenção à Saúde 

Consultas 
médicas eletivas 

por cliente 

Consultas 
médicas eletivas 
por cliente idoso 

Exames 
complementares 

por consulta 
médica eletiva 
ou de agenda 

livre 

Percentual de clientes 
que consultaram com 

outro médico da 
mesma especialidade 

em até 45 dias 

Percentual de 
internações por 

condições 
sensíveis à 

atenção primária 
(ICSAP) 

Percentual de 
reinternação 
de idosos em 
até 30 dias 

Percentual de 
retorno a serviços 

de urgência e 
emergência em 

até 3 dias 

Razão do tempo 
de permanência 
hospitalar em 

relação à 
referência 

Resultados da Cooperativa 

Econômico-financeiro 

Atenção à Saúde 

Eficiência Técnica 

Estrutura e Acesso 

Satisfação do Cliente 

1,34 

4,20 7,49 3,04 7,37% 

15,12% 14,45% 9,18% 



Resultados da Cooperativa 

Econômico-financeiro 

Atenção à Saúde 

Eficiência Técnica 

Estrutura e Acesso 

Satisfação do Cliente 

Eficiência Técnica 



Eficiência Técnica Reumatologia 



Eficiência Técnica Reumatologia 



Eficiência Técnica Reumatologia 



Oportunidades de ganho de eficiência: 
internações evitáveis e retorno ao PA 

Retorno ao  
pronto-atendimento R$ 1.415.360 

Internações 
evitáveis 
(ICSAP) 

ESTIMATIVA DE 
ECONOMIA ANUAL 

COM REDUÇÃO  
DA TAXA EM 1% 

R$ 8.342.868 

Projeção com base no custo apurado de janeiro a agosto de 2015. 

TAXA 

9,24% R$ 141.535.984 

CUSTO ANUAL 

15,08% R$ 125.785.692 



Oportunidades de ganho de eficiência:  
taxa crescente de ressonância magnética 

Taxa de ressonância por 1.000 clientes 

73 74 81 

86 
93 

102 
110 96 98 

103 105 107 109 

43 46 50 51 53 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

UNIMED-BH EUA CANADA

R$ 19.323.763 
SOMENTE EM 2015 



Em 20 especialidades o custo 
médio de um atendimento 
eletivo é o valor de pelo 
menos duas consultas. 

73 74 
83 83 84 85 88 
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Custo Médio da Consulta Custo Médio Exames e Terapias não autogerado Custo Médio Exames e Terapias autogerados

Custo Médio do Atendimento Eletivo por 
especialidade (Jun/14 a Mai/15) 



10% 
12% 13% 

21% 

30% 

E1 E2 E3 E4 E5

Metade dos médicos de 5 
especialidades estão solicitando 
de 10% a 30% de hemoglobinas 
glicadas repetidas em até 3 meses 

Percentual de Hemoglobina glicada 
repetidas em até três meses 
Mediana da Especialidade (Jun/14 a Mai/15) 



Demais Dimensões 

Resultados da Cooperativa 

Econômico-financeiro 

Atenção à Saúde 

Eficiência Técnica 

Estrutura e Acesso 

Satisfação do Cliente 

Em processo de 
construção 



Nossos compromissos 

Valorização do 
trabalho médico 

Sustentabilidade 
da Cooperativa 

Garantia da 
qualidade 

Melhora da  
eficiência  

assistencial 

COMO? 



O GUIA DIRECIONA, 
MAS QUEM FAZ O 
CAMINHO É VOCÊ.  

unimedbh.com.br/guia 
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